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Resenha Crítica da Apostila de Antropologia 

 

Temos acompanhado as aulas de teologia sistemática, no decorrer de nosso curso 

sempre com as apostilas do Pr. Sandoval R. Oliveira, acredito que tem sido de grande valor a 

todos este método apostilado de curso, pois temos tido acesso a referências de diversas 

autoridades em cada área específica, não ficando a mercê de apenas um ponto de vista. 

Neste semestre estamos estudando Teologia Sistemática 4: Antropologia, um assunto 

que pelo que temos visto é muito pouco abordado pelos autores fundamentalistas, e o próprio 

autor da apostila nos falou sobre sua dificuldade no trabalho de pesquisa para montagem da 

obra, mesmo assim temos citados nesta apostila mais de 20 autores que escreveram sobre o 

assunto. 

Para nós estudantes de Teologia este é um estudo muito relevante, mas ainda assim 

como foi descrito no inicio da obra deveria ter uma importância ainda maior, não só para os 

estudantes de Teologia, mas para os cristãos em geral bem como para toda humanidade, pois 

é disso que se trata: humanos, do homem. Qual a formação, constituição, origem do homem e 

suas implicações para o comportamento atual? 

Apesar de partimos de um principio de todos nós cristãos cremos no Criacionismo, o 

autor aborda as principais correntes que falam do evolucionismo, e por meio de assuntos que 

foram debatidos em sala de aula vimos como é simplório o principio do evolucionismo e como é 

possível desconstruí-lo com certa facilidade. Quando abordamos o Criacionismo com mais 

profundidade entramos em temas que com certeza ficarão gravados em nossas mentes, tais 

como: 

 A imagem de Deus no Homem; 

 A constituição da personalidade humana; 

 O Coração do Homem, conceitos e sinônimos; 

 A origem da Alma; 

 A queda do Homem. 

Entre outros temas de igual relevância, vemos que com base bíblica temos muito mais 

condições de explicar a origem do homem do que os evolucionistas. 

O autor sempre frisa sua posição bíblica frente a outros autores, mostrando que em 

alguns casos, como por exemplo, Emil Brunner que é citado na obra apesar de tentar manter-

se fundamentalista “pisa por territórios perigosos” teologicamente falando. 

Li toda a obra e posso classificá-la como muito boa, alguns pontos poderiam ser 

melhorados na sua forma, talvez a diagramação, a formatação o índice, mas o conteúdo em si 

está muito rico e para mim muito satisfatório, digo que minhas expectativas foram alcançadas. 

Vale à pena ler e estudá-la sistematicamente, com certeza trará muitos esclarecimentos. 

 


